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este terceiro número da revista “Comunicação, Organização e 
Humanidades” do CEDET, com o tema Lavras City Tour, o grupo de 
trabalho “Patrimônio Cultural de Lavras” apresenta os principais 
atrativos turísticos de nossa cidade. 
Para realização deste projeto, recebemos o apoio da equipe da Divisão de 
Turismo da Prefeitura Municipal de Lavras, na presença de Liliane das Mercês 
Santos e Leandro Campos de Souza, os quais nos auxiliaram na organização das 
visitas que fizemos nas tardes de terça-feira, entre as 14h e 16h. Liliane e Leandro 
desde 2005 têm colaborado conosco em atividades voltadas ao turismo local, algo 
que muito contribui para a ampliação da visão de mundo de nossos educandos. 
Esta edição contêm vinte artigos sobre atrativos lavrenses, consistindo 
tanto dos levantamentos prévios que antecederam as visitas, como os comentários 
das experiências que os alunos captaram. Foram momentos inesquecíveis! De fato, 
a principal conclusão que tivemos com este projeto é que nossa cidade realmente 
possui muitos roteiros interessantes, estimulantes e divertidos, para todos os gostos 
e idades. Esta publicação pretende mostrar aos visitantes e moradores de Lavras o 
potencial turístico de nossa terra, que certamente merece ser conhecida e visitada. 
Em nome do CEDET e da Divisão de Turismo, registramos nossos 
agradecimentos a Alexandre de Abreu Belo (Secretaria Municipal de Esporte, 
Lazer, Turismo e Cultura), Antônio Claret Sales e Luciane Reis Sales (Cachaça 
Bocaina), Pe. Cristiano Francisco de Assis e Jorge Charbel Haddad (Paróquia 
de Sant'Ana de Lavras), Erenilson Fernandes (Casa da Goiaba), Hedeilson Alves 
de Figueiredo, Lidia Maria e Fábio Pereira (Centro Equestre Lagoa dos Ipês), 
Geiziana das Dores Nunes da Silva (turismóloga), Sgt. Jeferson Otaviano da 
Silva (Tiro de Guerra 04-031), José Sebastião Andrade Melo (Museu de História 
Natural da UFLA), Lisa Fávaro (TV Universitária), Maria das Dores Mendes 
Mesquita e Renata Mercês de Oliveira (Comunidade do Funil), Marcus Paullus 
Guimarães Passos (Gerência Municipal de Cultura), Nisael Buenes Nunes da 
Silva (Laticínios Vigor Serrabella), Patrícia Muniz Mendes (Museu Bi Moreira), 
Paulo Renato Costa Santos (Parque Ecológico Quedas do Rio Bonito), Renato 
Torres Libeck (Casa da Cultura), Sandro Freire Araújo, Luciano de Paula, 
Júnior Murad e Edwar Cortez (Rádio Universitária FM 105,7), Vanda Amâncio 
Bezerra Mendes (Pró-Memória do Instituto Presbiteriano Gammon), Walter José 
Pires, Nilmar Diogo, Caio, Ricardo, Sthefani e Karla (Aeroclube de Lavras) que 
permitiram e nos receberam nas visitas que fizemos ao longo do semestre. 


Maria Celeste de Almeida, Geovani Némelh-FJores e Valéria Resende 


(CEDET, área Comunicação, Organização e Humanidades) 


Liliane dao Mercês Dantos e Leandro Campos de Oousza 


(Divisão de Turismo da Prefeitura Municipal de Lavras) 


IT. Turismo em Lavras 


A Secretaria de Esportes, Lazer, 
Turismo e Cultura da Prefeitura 
Municipal de Lavras (SELTC) foi 
criada com a finalidade de 
desenvolver atividades nestas 
áreas, e possui como política de 
ponta, a inclusão social, focando 
sempre na melhoria da qualidade 
de vida da população lavrense em 
todos os sentidos. 


Sede de SELTC. 


Divisão de Turismo: A Gestão do 
Turismo Municipal trabalha 
especialmente para [o 
desenvolvimento sustentável de 
ações para O Turismo, organizando 
a atividade e possibilitando a 
geração de emprego e renda com o 
aumento do fluxo de visitantes. 
Atende às demandas da política 
estadual de Turismo e vislumbra 
melhoramentos na infraestrutura 


para receber os turistas. 


Caminhada Ecológica na zona rural 
lavrense promovida pela SELTC em 2017. 


Conselho Municipal de Turismo: O Conselho 
Municipal de Turismo de Lavras (COMTUR) tem por 
finalidade fomentar e desenvolver o Turismo de forma 
sustentável e organizada. Conta com diversos setores 
da economia municipal, visando a união dos mesmos 
e criando possibilidades de melhorias econômicas, 
sociais e ambientais. O COMTUR foi criado através 
da lei municipal n. 2.718, de 7 de dezembro de 2001. 


Conselho Municipal de Turismo 


2. Lavras, Minas Gerais 


“Venha visitar nossa querida cidade, que tem muitas atrações turísticas! 
Giulia Emanuelle Rezende Paixão. 


Lavras é um município brasileiro da região do Campo das Vertentes, pertencente ao 
estado de Minas Gerais. Localiza-se a uma latitude 21º 14' 43” sul e a uma 
longitude 44º 59' 59” oeste, estando a uma altitude de 919 metros e possuindo uma 
área de 566,1 km?. Sua população contada em 2010 pelo censo era de 92.171 
habitantes e na estimativa de julho de 2016 era de 101.208. 


Sua história inicia-se em 1720, quando Francisco Bueno da Fonseca (c. 1670-1752) 
veio, junto de seus filhos e outros sertanistas, a se estabelecer na região dos rio 
Capivari e rio Grande. Já na época do Império, a freguesia obteve sua emancipação 
política e administrativa passando à condição de vila, em 1831, e cidade, em 1868, 
quando houve alteração na toponímica municipal de “Lavras do Funil” para “Lavras”. 
Foi por causa da qualidade de sua educação que Lavras se tornou conhecida como 
“terra dos ipês e das escolas”, lema criado pelo jornalista Jorge Duarte. 


Turismo regional em Minas Gerais 


Segundo a turismóloga Geiziana das Dores Nunes da Silva, um circuito turístico é 
uma associação que agrupa os municípios a ele pertencentes, formada por 
representantes de cada município participante. Em Minas Gerais, atualmente 
existem 45 circuitos envolvendo todas as regiões do Estado e aproximadamente 
450 municípios regionalizados. A pesquisadora nos contou RE Ei sig ao 
Circuito Vale Verde e — = - 

Quedas d'Água, criado no 
dia 19 de julho de 2001, ao 
qual em 2016 pertenciam, 
além de Lavras, os 
seguintes municípios: Bom 
Sucesso, Coqueiral, Ijaci, 
Ingaí, Itumirim, Lavras, 
Luminárias, Nepomuceno, 
Perdões, São Bento do 


Abade, São Thomé das ==————5 [== MT op 4 TA 
Letras, Três Pontas e Mapa de localização dos municípios do Circuito 
Varginha. Vale Verde e Quedas D'Água em Minas Gerais 


[Silva, G.D.N., 2016]. 


3. Circuito Vale Verde e Quedas d'Água 


Para conhecer um pouco sobre como sobre como se organiza o turismo em Lavras 
e região, convidamos a turismóloga Geiziana das Dores Nunes da Silva para nos 
apresentar sua pesquisa de mestrado intitulada: “Política Pública de Regionalização 
do Turismo em Minas Gerais: Estudo sobre a Associação do Circuito Turístico Vale 
Verde e Quedas d'Água”. 


Autoras: M.? Geiziana das Dores Nunes da Silva!, Prof.? Dr.2 Wânia Rezende Silva?, 
Prof.? Dr.2 Sabrina Soares da Silva?, Ana Júlia Alberico Freitas. 


Esta pesquisa teve como 
finalidade, conhecer a política 
pública de regionalização do 
turismo em Minas Gerais, 
tendo como foco a Associação 
Turística do Circuito Vale 
Verde e Quedas d'Água. O 
período estudado foi entre 
2001 e 2016, no qual se 
descreveu sua trajetória e 
funcionamento no contexto da política pública de regionalização do turismo, 
discutindo-se as interações da Associação com o poder público, com outras 
instituições e a sociedade, bem como conhecer os desafios enfrentados na 
execução da política pública. A Associação surgiu para atender uma demanda de 
política pública. Observou-se que as maiores conquistas e as atividades mais 
intensas estão ligadas aos períodos em que houve uma gestão estadual mais 
técnica, com maior investimento financeiro para o setor. A pesquisa identificou que 
o fato de o Estado criar uma política pública e não dar amparo técnico, não garante 
a execução ou sucesso da mesma. Por fim, quanto à necessidade da política de 
turismo ser descentralizada e regionalizada entendeu-se que no contexto dos 
circuitos, no caso pesquisado, com todas as dificuldades práticas, ainda assim 
houve contribuições pontuais ao longo dos 15 anos de existência da Associação. 


* Possui graduação em Bacharelado em Turismo pela Universidade do Estado de Mato Grosso- 
UNEMAT, Especialização em Gestão Pública e mestrado em Desenvolvimento Sustentável e Extensão 
pela Universidade Federal de Lavras, UFLA. E-mail: geizinunes nunes(Dhotmail. 

Professora na Universidade Estadual de Maringá-UEM. 
é Professora na Universidade Federal de Lavras-UFLA 
* Estudante do Colégio Tiradentes da PMMG, Bolsista de Iniciação Cientifica no projeto BIC Júnior da 
UFLA. É também aluna do CEDET. 


4. Igreja de Nossa Senhora do Rosário 


Depoimentos: 


“A igreja de Nossa Senhora do Rosário é uma das maiores atrações turísticas de 
Lavras, sendo a construção mais antiga. Ela é conhecida pelas suas belas 
imagens”. 

Rafael Carlos Andrade Selvati. 


“Na Igreja do Rosário, observei o estilo barroco nos altares”. 
Sarah de Souza Silva. 


“A Igreja de Nossa Senhora do Rosário é a igreja mais antiga da cidade. Não é 
apenas um lugar que carrega religiosidade, mas, também, muita beleza e cultura”. 
Larissa Vitória Aparecida Maculan Silva. 


“O que mais gostei na igreja da praça foram os ossos que lá estavam guardados. A 


igreja contém vários mistérios” 
Luiz Carlos de Salles Neto. 


História 


A igreja de Nossa Senhora do Rosário é a 
construção mais antiga da cidade de Lavras, 
Minas Gerais. 


O nome original do templo era capela de 
Sant'Ana, quando de sua edificação, entre 
1751 e 1754. Ela foi elevada à condição de 
igreja Matriz em 1760, após a transferência 
da sede paroquial que até então ficava em 
Carrancas. Em 1765 era terminada a 
construção da nave-mor da Matriz. 


No início do Século XIX foi construída uma 
igreja em homenagem a Nossa Senhora do 
Rosário que ficava onde hoje é o alto da 
Praça Leonardo Venerando. Esta edificação 
foi demolida em 1904, quando se iniciava a 
construção da nova Matriz de Sant'Ana. Em 
1917 esta foi inaugurada, havendo assim a 
troca de nomes das igrejas: a velha Matriz 
passa a ser a igreja do Rosário. 


A partir dos anos 1930, a igreja foi aos poucos ficando abandonada. Em 1944 a 
construção colonial esteve prestes a ser demolida e ver seu terreno dar lugar a um 
centro comercial. Porém, através dos esforços de vários lavrenses, a igreja foi 
tombada como Patrimônio Histórico e Artístico Nacional em 19485. 


A visita à Igreja do Rosário: 

A Igreja do Rosário é um dos atrativos culturais e religiosos mais importantes de 
Lavras, e é bastante visitada pelos lavrenses e por turistas. Os alunos estudaram 
um pouco das características artísticas da igreja, em especial a pintura do forro, os 
altares e as imagens. 

Além disso, pudemos ver algumas curiosidades pouco conhecidas dos visitantes, 


como os ossos humanos encontrados na última reforma, e também subir até o coro 
e a torre do sino. 


> Fonte: http://historiadelavras.blogspot.com.br. 


Curiosidades artísticasº 


e O são-joanense Joaquim José da Natividade foi o pintor do forro da 
capela-mor. 


e Das imagens destacam-se as representações em madeira policromada do 
Senhor do Calvário, do Bom Jesus da Cana Verde, Senhor dos Passos, 
Senhor Morto e Nossa Senhora das Dores. 


e Aarquitetura da igreja nos séculos anteriores era diferente da forma atual. 
No início havia só a capela-mor, depois construiu a nave e enfim as alas 
laterais. O projeto original da igreja nunca foi terminado, pois as torres 
nunca foram construídas por falta de dinheiro. 


e Aigreja tinha outros usos além das celebrações religiosas no passado. Lá 
o padre Francisco d'Assis Braziel lecionava aulas de Latim, Francês, 
Geografia, Desenho, Aritmética e Música. Também havia um cemitério 
nos arredores da Igreja 


é Por Luan Rezende de Melo. 


A Sagrada Família e os Doutores da Igreja. Forro da capela-mor 
da igreja de Nossa Senhora do Rosário de Lavras, atribuído a 
Joaquim José da Natividade (1771-1841). Foto de Luan Rezende de Melo. 


S. Praça Dr. Augusto Silva 


Originalmente, o local onde está a Praça Dr. Augusto Silva era chamado Largo de 
Sant'Ana, no qual havia uma fonte pública de água para a população — similar a 
alguns ainda existentes em cidades históricas. Esta fonte ficava próxima ao atual 
chafariz, onde a foto abaixo foi tirada. A praça, como jardim municipal, foi 
inaugurada em 1908, e se localiza bem no centro da cidade. Seu nome é em 
homenagem ao ilustre médico lavrense que também foi agente público municipal 
(prefeito) nos primeiros anos da República. É um dos principais cartões-postais de 
Lavras. 
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Monumento aos lavrenses mortos na II Guerra Mundial. 


Depoimentos: 


“Fui à Praça Dr. Augusto Silva e achei legal as estátuas das pessoas famosas e as 
histórias delas”. 
Murilo Cristino Abreu. 


“Nossa praça possui muitos monumentos que homenageiam pessoas que foram 
importantes na nossa cidade. A praça transborda beleza!” 
Luan Rezende de Melo. 


“Na praça há várias homenagens para pessoas importantes para Lavras, como a 
homenagem ao Dr. Augusto Silva, que hoje leva o nome da cidade”. 


William Penido. 


“Pode não parecer, mas sabe aquele lugar onde você marca de encontrar seus 
amigos ou tomar um sorvete, só para distrair ou passar um tempo? Talvez você 
passe por ele todos os dias no seu caminho para casa, você o enxerga, mas não o 
vê completamente. 


Este lugar denominado Praça Augusto Silva, onde muita coisa aconteceu, só que as 
pessoas não sabem ou talvez não se interessam. Este lugar tem uma história, ou 
melhor, inúmeras histórias. Todas aquelas estátuas que passam despercebidas em 
meio ao ambiente têm um passado, cada uma delas tem um imenso significado, 
está lá, diante de tudo e de todos, mas são poucos que realmente as enxergam. 


Em todo o lugar daquele espaço há uma história, algumas abertas ao público e 
apresentadas em estátuas, outras escondidas a palmos de baixo dá terra (talvez 
como uma cápsula do tempo) e infelizmente talvez todas essas memórias 
continuem escondidas ou esquecidas, e é realmente desagradável pensar na 
possibilidade de todas elas serem perdidas. 


Então eu peço a todos que ficaram inconformados por saberem tão pouco de sua 
própria casa, que sejam mais atentos com sua própria história, você não precisa 
viver no passado, mas precisa conhecê-lo”. 


Anna Carolina Azevedo 


6. Casa da Cultura 


“A Casa da Cultura possui quase 
de 170 anos. Atualmente, a Casa 
da Cultura tem a finalidade de 
abrigar diversas manifestações 
artísticas e culturais, como a 
Academia de Letras e aulas de 
canto e música”. Vinícius Eduardo 
Moreira Batista. 


O casarão da Casa da Cultura foi 
construído por volta de 1849, pelo 
capitão Silvestre Alves de 
Azevedo, que era presidente da 
câmara de Lavras do Funil 
naquela época. Em 12 de março 
de 1907 os netos do capitão 
Silvestre venderam o edifício à 
municipalidade, que desde então 
utiliza suas instalações. O prédio 
já foi inclusive a antiga prefeitura e 
câmara de Lavras. A Casa da 
Cultura “Bi Moreira” foi inaugurada em 1984, e foi tombada como patrimônio 
lavrense em 1999. O prédio sedia a Gerência de Cultura da Prefeitura Municipal de 
Lavras, entidades culturais e artísticas, é também um espaço utilizado para várias 
reuniões e cerimônias. 


Em nossa visita, fomos 
recepcionados pelo prof. Renato 
Torres Libeck que contou várias 
histórias e curiosidades de Lavras 
antigas com muita animação! 


Os alunos também puderam 
praticar um pouco a arte da 
Fotografia, que esteve muito 
presente durante todas as visitas realizadas. A foto do chafariz da Casa da Cultura 
é de Victor Martins. 


7. Museu Bi Moreira 


O Museu Bi Moreira tem 
a missão de ampliar o 
acesso da sociedade ao 
patrimônio cultural, por 
meio da pesquisa de 
acervo, comunicação e 
história do município de 
Lavras-MG e da UFLA. 
Salvaguarda coleções > 
históricas, etnográficas, SM NETTES de ciência e tecnologia com cerca KB o 000 
artefatos. Esses testemunhos, vinculados à história do município de Lavras e da 
UFLA, são elos entre o presente e o passado. Ressalta-se que o prédio Alvaro 
Botelho, no qual o Museu está abrigado, é protegido pelo órgão do patrimônio 
cultural municipal e integra o Campus Histórico da UFLA, importante conjunto 
arquitetônico de valor patrimonial e cultural. 


O Museu se originou pela iniciativa do jornalista Sílvio do Amaral Moreira (1912- 
1994), mais conhecido como Bi Moreira. Este, desde jovem começou a coletar 
peças, fotografias e documentos em diferentes suportes. Em 1980 esta coleção 
particular foi encampada pela Escola Superior de Agricultura de Lavras (ESAL), 
atual UFLA. O Museu Bi Moreira foi oficialmente inaugurado em 9 de setembro de 
1983, durante as celebrações de 75.º aniversário da ESAL. 


= Atualmente, a área de exposição 
permanente do Museu está passando 
por um processo de requalificação, 
visando o alargamento das suas 
funções de preservação, pesquisa e 
comunicação. A abertura do MBM para 
o público geral está ocorrendo 
pontualmente, por meio de uma 
programação especial (previamente 


Exposição no Museu Bi Moreira — divulgada) composta por exposições 
“A arte de ser mulher: O que te temporárias, visitas mediadas, ações 
movimenta?” educativas”. 


7 Fonte: www .proec.ufla.br/site/setor-de-museus/museu-bi-moreira-mbm. 


8. Igreja Matriz de Sant'Ana 


Os planos para dotar a cidade 
com uma nova igreja que 
refletisse [o espírito 
progressista da Belle Époque 
datam pelo menos de 1893, 
quando a paróquia é 
assumida pelo padre 
Francisco Severo Malaquias. 
Contudo, a construção do 
novo templo só começaria em 
29 de junho de 1904, em 
terreno comprado do capitão 
Evaristo Alves de Azevedo 
por três contos de réis. Não 
foi uma obra simples; o custo 
total da construção foi de 
quase 120 contos de réis, 
recursos estes arrecadados 
graças ao intenso trabalho do 
pároco Malaquias, de seu 
sucessor, o padre Castorino 
de Brito, e de decisivo apoio 
da população. Um aspecto 
curioso daquela época é que, 
entre 1910 e 1911, operou na 
nave da Matriz ainda em 
construção o Cinema Sul- 
Mineiro, um dos primeiros de 
Lavras. Finalmente, em 9 de 
setembro de 1917, a nova 
matriz foi sagrada pelo bispo 
de Campanha, Dom João de 
Almeida Ferrãos. 


* Fonte: http://historiadelavras.blogspot.com.br. 
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A visita à torre da matriz: 


Fomos recepcionados pelo 
sacristão da matriz, o sr. Jorge 
Haddad, que mesmo jovem já 
há muitos anos é o responsável 
pela manutenção do relógio da 
torre. Segundo nos informou, 
há cada dois dias ele tem de 
subir as íngremes escadas de 
madeira para dar corda no 
relógio, além de tocar o sino em 
ocasiões especiais. 


Conforme o aluno Luan 
Rezende pesquisou, “uma das 
características mais marcantes 
da matriz é sua enorme torre, 
concluída em 1923. A altura do 
piso até o topo de cerca de 50 
metros. Segundo narrou o 
historiador Bi Moreira, Egídio, 
Joaquim da Laurinda e Joaquim 
Cacheado, alguns dos mestres 
daquela obra, foram os que 
incrustaram no alto da torre, a 
cruz, sendo o acontecimento 
festejado com muitos fogos de 
artifícios. A torre da matriz 
possui três sinos: um deles foi 
importado dos Estados Unidos 
em 1912 e os outros dois foram 
fundidos na oficina da Estrada 
de Ferro Oeste de Minas em 
1922. A torre guarda ainda um 
relógio, de marca alemã, 
comprado em 1958 e instalado 
em 1961”º. 


º Fonte: Németh-Torres, Geovani (2010). Os 250 Anos da Paróquia de Sant'Ana. 
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9. Sala de Exposição do Tiro de Guerra 04-031 


O Tiro de Guerra de 
Lavras foi criado em 
1916, durante a | 
Guerra Mundial, para 
treinar soldados ante 
a ameaça e eventual 
declaração de guerra 
contra a Alemanha 
pelo governo 
brasileiro, há cem 
anos. 


GALERIA DOS EX-COMBATENTES DA FEB 
a] Me 


EEE Ii 
| pr 


A visita: Fomos recepcionados pelo chefe da instrução, 1.º Sargento Jeferson 
Otaviano da Silva, que falou sobre as atividades do Tiro de Guerra e também 
apresentou a sala de exposições dos Pracinhas da FEB que combateram na Itália. 


Rg — “Gostei de ver a exposição no Tiro 

de Guerra, por que lá podemos 
conhecer o que foi usado na guerra 
e os uniformes dos soldados. Lá vi 
também várias atividades esportivas 
e os treinamentos para que os 
soldados possam defender o Brasil. 
Disseram que poderá haver a Ill 
Guerra Mundial, e se isso acontecer, 
vão recrutar mais soldados”. 


Sarah de Souza Silva. 


10. Exposição sobre os 125 Anos de Helena Antipoff 


“No Banco do Brasil está 
ocorrendo a exposição sobre a 
vida de Helena Antipoff, que 
teve idéias de escolas 
especiais para alunos 
especiais. Ela foi professora da 
fundadora da ASPAT/CEDET, 
Drº? Zenita”. Vinícius Eduardo 
Moreira Batista. 


Helena Antipoff: 


No final de março, na semana 
comemorativa aos 125 anos de 
nascimento de Helena Antipoff, 
a ASPAT e CEDET promovem 
um memorial à ilustre pioneira a T, 
da Educação Especial no Brasil | ) 418: 1 k e 


e nossa inspiradora. 


Helena Wladimirna Antipoff nasceu em Grodno, cidade bielorrussa que então 
pertencia ao Império Russo, em 25 de março de 1892. Entusiasmada com o campo 
da psicologia, seguiu para Genebra, Suíça, onde estudou sob a direção do 
psicólogo Edouard Claparêde, pioneiro do estudo do mecanismo de aprendizagem 
das crianças. Naquela cidade foi aluna, entre 1912 e 1916, do primeiro curso do 
Institut Jean-Jacques Rousseau (IJJR), onde obteve o diploma de psicóloga, com 
especialização em Psicologia Educacional. 


Veio para o Brasil em1929, onde por mais de 50 anos se dedicou inteiramente à 
Educação, especialmente para alunos especiais. Legou ao futuro vasto ideário 
educacional, cujos princípios permanecem mais atuais e sintonizados hoje do que 
certas propaladas “medidas inovadoras”. 


Helena Antipoff faleceu em 1974, aos 82 anos. Em Lavras, a ASPAT e o CEDET 
prestam homenagem à grande educadora, com vivo o sentimento de gratidão pelo 
seu legado, que se faz presente a cada dia de nosso trabalho, cabendo a nós a 
missão de perpetuá-lo ainda por muitas gerações. 


II. Pró-Memória do Instituto Presbiteriano Gammon 


As origens do Instituto Presbiteriano Gammon remontam ao Colégio Internacional 
de Campinas, fundado por missionários presbiterianos no interior de São Paulo. 
Devido a um surto de febre amarela na região, o Dr. Samuel Gammon decidiu 
procurar um local mais propício em que pudesse se estabelecer, e foi assim que 
chegou a Lavras, nos finais de 1892. As aulas do então denominado Instituto 
Evangélico começaram em 1.º de fevereiro de 1893, com nove alunos. Quinze anos 
depois, o Instituto era formado por três estabelecimentos: o Ginásio de Lavras (o 
atual campus chácara), o Colégio Carlota Kemper (hoje o campus Kemper) e a 
Escola Agrícola (atualmente a Universidade Federal de Lavras)!º. Sem dúvida, o 
Instituto Gammon é uma das instituições que mais contribuíram para o 
desenvolvimento da cidade, através da Educação, da Cultura e dos Esportes. 


A visita ao Pró-Memória: 


Fomos recepcionados por 
nossa voluntária de longa 
data, a professora Vanda 
Amâncio Bezerra Mendes, 
a memória viva daquela 
instituição. Dona Vandinha, 
como também é 
conhecida, contou como os 
missionários presbiterianos 
vieram para Lavras em 
1892 para fundar uma nova 
escola, além de comentar 
casos curiosos de sua 
infância quando era aluna 
interna no Colégio Kemper. 
Os alunos ficaram 
fascinados com a simpatia 
da coordenadora do Pró- 
Memória, que ainda nos 
serviu um delicioso petisco. 


'º Fonte: http://historiadelavras.blogspot.com.br. 


O silo: 


Depois da visita, fomos conhecer a parte mais antiga 
do Instituto, onde se encontra o primeiro silo aéreo, 
de alvenaria, edificado em Minas Gerais e talvez no 
Brasil. A data de sua construção ainda não nos foi 
possível confirmar, mas creia-se que foi por volta de 
1916, segundo algumas informações. O Silo da 
Escola Agricola foi construído de tijolos e, nesse 
caso, as paredes precisam ser bastante fortes para 
resistir o peso da coluna de ensilagem...!! 


Depoimentos: “Sem o Gammon, Lavras não seria a mesma”. Ana Karoline Lima. 


“O Instituto Presbiteriano Gammon é uma instituição educacional presbiteriana. Foi 
criado pelo Dr. Samuel Rhea Gammon. Inicialmente foi implantado em Campinas, 
mas devido ao surto de febre amarela, os americanos ali instalados se deslocaram 
para Lavras. A escola centenária contribuiu muito para o progresso da cidade e é a 
escola mais antiga de Lavras em funcionamento”. Giulia Emanuelle Paixão. 


“Lá têm muitas importâncias. Foi interessante aprender que o Gammon criou a 
UFLA, foi um ótimo gesto...” Larissa Vitória Aparecida Maculan Silva. 


“Samuel Gammon foi muito importante para nossa cidade, com a ajuda dele, 
tivemos mais sabedoria e conseguimos crescer mais.” Luan Rezende de Melo. 


“O Pró-memória é bastante interessante, pois lá está a história do Gammon e 
consegientemente a história de Lavras. O Gammon contribuiu bastante para o 
progresso de Lavras. O que mais chama a atenção no Pró-memória é a dedicação 
sobre esportes, pois alguns esportistas eram do Gammon e hoje são bastantes 
conhecidos.” Vinícius Eduardo Moreira Batista. 


“O Gammon, além de ser umas das primeiras escolas de Lavras, ainda foi 
responsável pela fundação da Escola Superior de Agricultura de Lavras (ESAL) hoje 
UFLA”. Rafael Carlos Andrade Selvati. 


“O Gammon trouxe muitas contribuições para nossa cidade. Além de termos uma 
escola, temos uma história para contar a Lavras”. William Penido. 


“ Fonte: Revista Lavras-Cultura, ano Il, n. 8, set. 1996. 


12. Museu de História Natural da UFLA 


O Museu de História Natural 
da Universidade Federal de 
Lavras foi criado em 1998 e 
tem a missão de realizar 
investigação científica e por 
meio dela, levar essas 
informações à comunidade em 
geral e principalmente aos 
estudantes do ensino básico e 


fundamental, visando à 
sensibilização para a 
preservação ambiental e o 
conhecimento sobre o mundo 
que nos cerca. 


O MHN, que integra o conjunto 
arquitetônico Campus Histórico 
da UFLA, comunica um acervo 
de peças expositivas, painéis 
explicativos contando o 
passado da vida no planeta, 
animais taxidermizados, 
rochas e minerais e diversos 
itens de Paleontologia, 
Biologia, Entomologia, 
Mineralogia e Zoologia. 


Como espaço de educação 
não formal, o MHN desenvolve 
atividades de divulgação e 
ensino em Ciências, por meio 
de exposições e ações de 
democratização e 
popularização científica para o 
público de Lavras e região. 
Essas atividades abarcam 
diferentes campos do 
conhecimento, como 
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Astronomia, Biologia, Física e Química e contribuem para fomentar as relações com 
as transformações tecnológicas, ambientais, culturais e sociais. Destacam-se as 
atividades: “A ciência vai ao cinema”, Mostra de filmes “Cinema Com Vida”, “A 
magia da Física e do Universo”, “Tudo ao redor tem a ver com Química”, Oficinas 
de Astronomia. Essas ações são supervisionadas por docentes dos Departamentos 
de Química, Biologia, Ciências Exatas, Educação e agregam a equipe técnica do 


Museu, bolsistas, estagiários e discentes dos cursos de Licenciatura da UFLA!2, 


A visita: Além do acervo permanente, observamos duas exposições no museu: a 
“Ciência em Arte: mamíferos da América do Sul, do artista Mário Pedrosa (SP), e 
“Arte, Educação e Meio Ambiente: Um Olhar”, de autoria de diversos artistas 
populares. As peças das duas exposições fazem parte da coleção particular do 
professor Antônio Fernandes Nascimento Júnior. 


Algo que chamou atenção foi um pequeno 
exemplar do meteorito Sikhote-Alin, visível 
com uma lupa especial. Conforme Rafael 
Carlos Andrade Selvati pesquisou, este 
meteorito de 70 toneladas entrou na 
atmosfera em 12 de fevereiro de 1947, 
atravessando a cordilheira de Sikhote-Alin, 
situada no Extremo Oriente russo, antes de 
cair na superfície do nosso planeta? 


Metorito Sikhote-Alin [Wikipédia]. 


O Museu de História Natural conta ainda com várias atrações científicas que 
ocorrem frequentemente, como o projeto “Magia da Física e do Universo”, que 
ocorreu ao longo de maio desse ano. 


Depoimento: 


“Achei legal as artes das maquetes, o meteorito e o bezerro de duas cabeças. Já fui 
ao museu várias vezes, e essas curiosidades fazem com que eu goste mais ainda 
dele”. 

Sarah de Souza Silva. 


'? Fonte: www.proec.ufla.br/site/setor-de-museus/museu-de-historia-natural-mhn. 
“ Fonte: https://br.sputniknews.com/ciencia tecnologia/201702137661894- 
meteorito-sighote-alin-segredos-bola-fogo-ceus-russia. 


13. Biblioteca da Universidade Federal de Lavras 


A Biblioteca da Universidade 
Federal de Lavras teve seu 
início no centro histórico da 
então Escola de Agricultura 
de Lavras, de maneira 
simples e sem organização, 
mas já com o sentido de 
contribuir com os estudantes de agronomia daquela 
época. Inicialmente a biblioteca funcionava no 
Pavilhão Odilon Braga, numa sala à esquerda da 
entrada principal do prédio. À direita funcionava a 
Secretaria e a Diretoria da ESAL. Segundo arquivos e 
informações pessoais, a Biblioteca teve o seu início 
em 1958, porém não possui qualquer documento 
oficial de criação e/ou inauguração. Em 1961 havia um 
amontoado de livros que, com a federalização, a maior 
partes deles foi para Instituto Gammon. Em 1965, com 
poucos livros e poucas revistas, com certeza doados, 
procedeu-se a limpeza desse material e os mesmos 
foram colocados nas estantes, organizados por ordem 
cronológica. Nesta mesma época, foi elaborada a 
primeira lista de livros básicos do curso de Agronomia, 


exigidos pelo MEC, para serem comprados. No final dos anos 60 e início dos anos 
70, a Biblioteca funcionou por algum tempo no prédio do atual Museu Bi Moreira. 
Em 1970 foi criada a primeira Comissão de Biblioteca, formada pelos professores 
Américo lório Ciociola (1.º Presidente da Comissão), Luiz Carlos Gonçalves Costa, 
Luiz Henrique de Aquino e Wilson Ferreira Gomes, cuja primeira reunião foi 
realizada em 5 de outubro de 1970. Em setembro de 1979 a Biblioteca Central 


Você sabia? O acervo da 
Biblioteca da UFLA é de 
quase 75 mil títulos de 
livros, teses e periódicos, 
totalizando quase 300 mil 
exemplares (fev. 2019). 


TI sbesade 


mudou para O novo campus, onde está 
funcionando desde então, após o 
término da construção do seu prédio 
próprio, sua 1.2 ala. Em 1983 foi 
inaugurado a 22 ala e em 2008 é 
inaugurado a 32 ala nas 
comemorações dos 100 anos da UFLA 
e no cinguentenário da Biblioteca 4. 


““ Fonte: www.biblioteca.ufla.br/?page. id=92. 


14. Trilha das Lagoas 


Ainda na UFLA existe um conjunto de trilhas que 
possui seis quilômetros de extensão. Foram 
inauguradas em 20 de maio de 2007 com fins 
administrativos de segurança, como de prevenção 
contra incêndios. Além disso, elas têm servido 
para recreação para os caminhantes e visitantes 
da universidade. Sua área verde é bastante 
agradável de ser visitada. Composta em sua 
maioria de matas ciliares, protege os cursos 
dágua e serve de abrigo a uma importante 
biodiversidade de fauna e flora. Segundo Silva 
(2009) foram detectados 18 espécies de 
mamíferos de médio porte no campus da UFLA, 
além de diversas aves registradas em fotografia no 
site Wikiaves!. De acordo com D'Angelo Neto et 
alli (2009), nas matas da reserva florestal da UFLA existem árvores como copaíba, 
casca-de-barata, ingá bravo, micônia, carvalho vermelho, jacatirana ou guaratã, 
angico jacaré, bico-de-pato, e cipós como o embaúba?. 


Importante ressaltar 
que as lagoas são 
artificiais. Elas 
recebem as águas 
do ribeirão dos 
Torres, que nasce 
no bairro Baunilha, 
nas proximidades 
do aeroporto. Um 
aspecto curioso é 
que este ribeirão 
tem este nome em 
referência aos antigos moradores da família de Silvestre da Costa Torres, por volta 
de 1880. Este personagem é tetravô do prof. Geovani Németh-Torres. 


' Vide: www.wikiaves.com.br. 
'º Fonte: Silva, Márcia Bento Rosa da. (2009). Perfil do usuário das trilhas do 
campus da Universidade Federal de Lavras - MG: uma abordagem do ecoturismo. 


15. Parque Ecológico Quedas do Rio Bonito 


O Parque Ecológico Quedas do Rio Bonito é uma propriedade particular aberta ao 
público localizada no município de Lavras. Criado em 14 de julho de 1976, o parque 
possui uma área com remanescentes da mata atlântica da serra da Bocaina. A 
propriedade, mantida pela Fundação Abraham Kasinski, constitui a maior área 
verde do município de Lavras, com diversidade de espécies e vegetação primitiva 
de grande importância para pesquisadores e especialistas de todas as áreas. O 
parque apresenta vários atributos naturais interligados: relevo, fauna, flora e uma 
área natural preservada com cachoeiras. O parque possui uma grande 
infraestrutura, além de amplo estacionamento para visitantes. Tem diversão pra 
toda a família!!? 


Curiosidades: 


“O parque foi fundado por Abraham 
Kasinski (1917-2012) em 1976". 
William Penido. 


“O objetivo inicial do Parque Ecológico 
Quedas do Rio Bonito é cuidar das 
nascentes de água que abastecem a 
fábrica Magneti Marell. 

Ana Karoline Silva de Lima. 


“O Parque Ecológico Quedas do Rio 
Bonito possui 235 hectares de área”. 
Rafael Carlos Andrade Selvati. 


“Quando falamos em Turismo, “atrativo” é 
o lugar que visitamos, enquanto “atração' 
é o que há nele”. 

Mariana Volpi de Abreu. 


“São atrativos do parque ecológico: 

arvorismo, piscina, tirolesa e pedalinho. A 

cachoeira e as trilhas são atrações dele”. 
Anna Carolina Azevedo. 


“” Fonte: www.quedasdoriobonito.org.br. 


“O Parque Ecológico Quedas do Rio Bonito é um ótimo local pra quem quer 
observar a natureza de perto, lá está sendo preservado a fauna e a flora da Mata 
Atlântica, do cerrado e da floresta tropical. O que mais chama a atenção são as 
trilhas e o rio, são vistas encantadoras para qualquer pessoa.” 

Vinícius Eduardo Moreira Batista. 
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16. Comunidade do Funil 


A região do Funil era ocupada 
desde a pré-história por índios que 
deixaram registros arqueológicos. 
Os colonizadores chegaram no 
Século XVIII, principalmente por 
volta de 1770, quando se deu a 
formação do arraial de Perdões, 
localizado à outra margem do rio. 
A primeira ponte sobre o funil foi 
construída em 1844 e era de madeira. Após a grade enchente de 1906, esta foi 
substituída por uma ponte de ferro, que perdurou até a formação da barragem do 
Funil, em 2002. Um pedaço dela permanece preservado na Comunidade do Funil. 


A visita: Na praça da comunidade 
estavam Maria das Dores 
Mendes, diretora da escola, e 
Renata Mercês de Oliveira, 
bióloga da usina hidroelétrica. 
Elas nos contaram sobre a história 
da região e as modificações que 
aconteceram após a formação da 
usina, quando as pessoas que 
moraram nas áreas inundadas 
constituíram novas comunidades 
como a do Funil, Macaia e Pedra 
Negra, continuando a se dedicar a 
agricultura e pesca. As belezas da 
região também atraem muitos 
turistas, que vão aos bares e 
pousadas locais para aproveitar 
um ambiente tranquilo tendo as 
águas do lago como belo pano de fundo. 


é 


Pudemos ainda ver algumas fotos antigas da Ponte do Funil, que ficam na escola, 
além de caminharmos um pouco pelas ruas da comunidade. Vimos também o 
misterioso trecho da antiga cava que teria servido de estrada para os tropeiros no 
Século XIX, além de muros de pedra que provavelmente foram feitos por escravos. 


17. TV Universitária 


A televisão é um dos 
principais meios de 
comunicação utilizados 
para informar as pessoas. 
Conforme a aluna Giulia 
Emanuelle Rezende 
Paixão pesquisou, a TV 
Universitária (TVU canal 
13-15 UHF) foi inaugurada 
no dia 3 de setembro de 
1999, atingindo cerca de 
17 cidades da região, 
totalizando um universo de 
224 mil habitantes. O site a 
TVU oferece aos 
internautas a possibilidade 
de acompanhar a 
programação com toda a 
comodidade que a Internet 
oferece. Para assistir ao 
Universitária Notícias, 
programa âncora da TV, basta acessar o site nos horários de 11h30 e 19h30. O 
telespectador também poderá assistir a TVU pelo canal 15 UHF. Nesses 17 anos 
foram produzidos programas variados, com notícias, entretenimento, esporte e 
cultura. A TVU tem como objetivo estimular atividades que ampliem os campos do 
conhecimento humano, aproximando ensino, pesquisa e extensão, além de realizar 
intercâmbios científicos e culturais! 


A visita: Tanto a rádio como a TV Universitária se localizam no belo Centro 
Histórico da UFLA. Em nossa visita, os alunos viram como é o dia-a-dia dos 
jornalistas e também puderam vivenciar como é feito o jornal da TVU. Os alunos 
Ana Karoline Silva de Lima, Luan Rezende de Melo e Murilo Cristino Abreu 
gravaram um breve vídeo contando suas memórias sobre as visitas realizadas em 
nosso projeto. 


'* Fonte: http://tvulavras.com.brlindex.php/sobre-a-tvu-lavras. 


18. Rádio Universitária FM 105,7 


A Rádio Universitária FM, criada em 5 de setembro de 1987, além de ter passado 
por uma completa reformulação nas áreas técnica e de programação, tem se 
destacado na comunidade universitária como um dos principais canais de 
informação. 


Auxilia a Universidade Federal de Lavras e a Faepe na divulgação dos seus 
eventos, cursos e outras atividades. Na comunidade onde está inserida, a Rádio 
Universitária leva música e informação qualificada, contribuindo de forma ativa para 
a cultura das cidades que recebem nosso sinal. Novos equipamentos foram 
adquiridos, programas foram criados objetivando desenvolver a grade de 
programação com produção de programas dentro da linha educativa que rege os 
estatutos do órgão. 


Disponibiliza 24 horas diárias de programação ininterruptas, para mais de 50 
municípios das regiões Sul, Oeste de Minas e Campo das Vertentes. O canal é 
educativo, na frequência 105,7 Mhz (FM)'º. 


*º Fonte: www.universitariafm.ufla.br/?page. id=10. 


19. Aeroclube de Lavras 


Devido a Il Guerra Mundial, a aviação começava a ser tratada com mais interesse, 
por isso leis de incentivos para criação de aeroclubes e construção de novos 
campos de pousos eram criadas. Com estas facilidades, no dia 1.º de novembro de 
1940, pela iniciativa de Santos Ferreira Cavalcante, era fundado o Aeroclube de 
Lavras. Porém, somente em 1942 sob a iniciativa de um industrial português de 
grande visão empresarial chamado Antônio Vaz Monteiro foi doado ao aeroclube o 
terreno para construção do campo de aviação e do hangar. No dia 8 de julho de 
2001, contando com a presença de vários associados, o aeroclube de Lavras 
encerrou definitivamente suas atividades aéreas no antigo campo de pouso e 
hangar da entidade, transferindo-se para o novo aeroporto de Lavras e para o novo 
Hangar Vaz Monteiro onde até os dias atuais novos profissionais com o espírito 
aviador são formados?. 


A visita ao Aeroclube: 


Nosso grupo foi recepcionado pelo piloto Nilmar Diogo, que também é voluntário da 
ASPAT. Nilmar contou-nos um pouco da história da aviação e apresentou o 
funcionamento dos aviões e planadores existentes no hangar. Logo depois, um 
momento muito especial: os alunos fizeram um vôo num dos aviões do aeroclube! 
Todos ficaram muito felizes com essa experiência inesquecível. 


2 Fonte: www.voelavras.com.br. 


Qual a sensação de voar 
pela primeira vez? 


“Hoje pela primeira vez 
voei, infelizmente não 
como um pássaro, mas sim 
dentro de um grande 
pássaro de metal. Quando 
subi às nuvens, e tudo que 
me parecia extremamente 
grande quando meus pés 
estavam fixados no chão, 
lá de cima era tão 
pegueno, que eu própria 
me senti minúscula, em 
INSTRUÇÃO uma | imensidão. De 
repente as nuvens não me 
pareciam tão longe, os 
prédios não me pareciam 
tão altos, as pessoas não 
pareciam falar tão alto. 
Quando estava lá em 
cima, a metros e metros do 
chão, eu senti como se 
pudesse chegar a qualquer 
lugar, embora no fundo 
soubesse que na verdade 
já já irfamos pousar. Foi 
encantador e maravilhoso 
ver o mundo por outro 
ângulo, de longe tudo é tão 
certo e tão lindo, não tive 
vontade alguma de voltar 
ao chão, queria poder ficar 
pra sempre olhando do 
alto toda aquela vastidão”. 


Anna Carolina Azevedo. 


“Voar pela primeira vez foi muito legal, me deu um frio na barriga, mas depois 
supere?. 
Ana Karoline Silva de Lima. 


“Muito legal, a experiência é única, a princípio dá medo, mas depois que acostuma, 
é emocionante! As paisagens são muito lindas.” 
Giulia Emanuelle Rezende Paixão. 


“O Aeroclube de Lavras é 
impressionante, pois além 
de ser uma escola de 
aviação, também é 
mostrado a história da 
aviação. Quando estamos 
voando pela primeira vez, 
sentimos um pouco de 
receio, não | estamos 
acostumados com a altura, 
mas ao mesmo tempo é bastante empolgante.” 
Vinícius Eduardo Moreira Batista. 


“Foi maravilhoso, no começo um pequeno frio no estômago... mas logo quando 
chegamos lá em cima, a gente conseguiu ver uma beleza imensa.” 
Luan Rezende. 


“Foi muito interessante e 
uma surpresa, pois não 
imaginava que iria voar 
naquele momento. A 
sensação é muito boa, o 
corpo fica leve, e ver as 
coisas lá embaixo dá um frio 
na barriga”. Rafael Carlos 
Andrade Selvati. 


“É incrível, pois é uma bela 
vista, como algo que você 
nunca viu”. 

William Penido. 


20. Centro Eqiiestre Lagoa dos Ipês 


Concentração, postura corporal, autoconfiança, equilíbrio, coordenação motora. 
Esses são alguns dos benefícios proporcionados pela equoterapia e equitação, 
atividades oferecidas pelo Centro Equestre Lagoa dos Ipês, em Lavras. Filiado à 
Associação Nacional de Equoterapia (Ande-Brasil), o Centro possui todos os 
recursos necessários para o melhor atendimento?!. 


A visita ao Centro 
Equestre: 


O Centro Equestre Lagoa 
dos Ipês fica próximo à 
entrada da UFLA na MG- 
335. A equipe nos recebeu 
com muito entusiasmo! 
Vimos os equipamentos 
utilizados na equitação e 
também pudemos cavalgar 
um pouco nos dóceis 
animais. 


Depoimentos: 


“Recomendo muito vocês 
irem no Centro Equestre, 
porque as aulas são ótimas! 
Foi muito divertido andar a 
cavalo” 

Murilo Cristino Abreu. 


P “Gostei do passeio e de 
* andar a cavalo! Combinei de 
voltar aqui no final de 
semana para andar com 
meu avô.” 

Luiz Carlos de Salles Neto. 


* Fonte: Revista Ipê n. 14. www.revistaipe.com.br/centro-equestre-lagoa-dos-ipes. 


21. Casa da Goiaba 


A Casa da Goiaba é uma empresa familiar que comercializa frutas e seus 
derivados, que são cultivados em suas propriedades. Os produtos Casa da Goiaba 
são ricos em nutrientes e referência em qualidade na região de Lavras?2, 


? Fonte: www.casadagoiaba.com.br. 
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22. Laticínios Vigor Serrabella 


Minas Gerais produz um quarto de todo leite do Brasil, sendo o queijo um dos 
alimentos mais associados ao nosso Estado. Para saber mais sobre esse 
importante valor econômico e turístico, visitamos a Fábrica de Produtos Alimentícios 
Vigor S.A, ou apenas Vigor, uma empresa brasileira de laticínios. A companhia foi 
fundada em 1918, tem quase um século de atuação e é uma das quatro marcas de 
laticínios mais importantes do Brasil. Seus produtos mais conhecidos são o queijo 
parmesão ralado e o requeijão cremoso (produtos onde tem liderança a nível do 
Brasil). A Vigor tem sete fábricas localizadas em quatro Estados brasileiros: São 
Paulo, Minas Gerais, Paraná e Goiás. Estas unidades estão localizadas em: São 
Paulo (SP), São Caetano do Sul (SP), Cruzeiro (SP), Anápolis (GO), Lavras (MG), 
Lima Duarte (MG), São Gonçalo do Sapucaí (MG) e Santo Inácio (PR)23. 


Uma das marcas da Vigor é a 
Serrabella, que produz queijos dos 
tipos gorgonzola, camembert, brie, 
entre outros. O nome é uma 
homenagem a fábrica lavrense de 
laticínios Serrabella, uma empresa 
familiar fundada em 1985 e 
incorporada a Vigor em 200924. 


A visita: Nisael da Silva nos mostrou 
as estruturas do laticínio e o processo 
de fabricação dos queijos. Eles nos 
contou que a fábrica tem capacidade 
de produzir 10 toneladas de mofo 
branco e 28 de mofo azul por mês, 
utilizados na produção dos queijos. 


Pudemos ainda experimentar alguns 
excelentes queijos finos e bebidas 
lácteas da Vigor, muito saborosos! 


2º Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Vigor. 

* Fonte: Senger, |., & Oliveira, L. C. F. S. (2003). Comunicação Organizacional: Um 
meio de integração e envolvimento dos agentes nos ambientes organizacionais. 
Revista de Administração (2)3, 111-132. 


23. Cronograma das Visitas 


14/03 SELT. 

21/03 | Igreja de Nossa Senhora do Rosário. 

28/03 Memorial dos 125 Anos de Helena Antipoff e Praça Dr. Augusto Silva. 
04/04 | Parque Quedas do Rio Bonito. 

11/04 Aeroclube de Lavras. 

18/04 | Pró-Memória do Instituto Presbiteriano Gammon. 

25/04 Centro Equestre Lagoa dos Ipês e Casa da Goiaba. 

02/05 | Igreja Matriz de Sant Ana e Sala de Exposição do Tiro de Guerra 04-031. 
09/05 UFLA: Museu Bi Moreira, Trilha das Lagoas e Biblioteca. 

16/05 Comunidade do Funil. 

23/05 Rádio e TV Universitária, Museu de História Natural. 

30/05 Casa da Cultura. 

13/06 | Laticínios Vigor Serrabella. 

20/06 Cachaçaria Bocaina 

27/06 | Lançamento da Revista — Casa da Cultura. 


24. Avaliação Final 


Um aspecto notável da realização deste projeto foi o fator de ineditismo para os 
alunos nas visitas aos atrativos da cidade. Segundo pesquisa feita com eles, 60,7% 
das visitações realizadas pelo nosso Lavras City Tour foram a primeira vez no local 
por parte de cada aluno; 24,7% já tinham sido fregientados até cinco vezes; e 
somente 14,6% dos locais eram constantemente visitados pelos alunos. Em 
verdade, somente a praça já tinha sido fregientada por todos os alunos ao menos 
uma vez, enquanto o Centro Equestre, a Rádio e a TV Universitária eram inéditos a 
todos. 


Em relação à qualidade das experiências, a frequência da nota cinco estrelas 
ocorreu em 65,2% das visitas, quatro estrelas a 21,3%, três a 9,6% e duas a 
apenas 3,9% (média ponderada 4,48 estrelas), o que demonstra que foi alto o grau 
de satisfação obtido neste projeto. 
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25. Informações Turísticas 


Para maiores informações sobre tudo que Lavras tem a oferecer, ligue: 


Secretaria de Esporte, Lazer, Turismo e Cultura 
Telefone: (35) 3694-4174 
E-mail: turismoBlavras.mg.gov.br 
Internet: www.lavras.mg.gov.br 


e Como chegar a Lavras: 


O município de Lavras está numa localização privilegiada, entre os três maiores 
grandes centros do país: Belo Horizonte, Rio de Janeiro e São Paulo. Por via 
terrestre é ligado às regiões metropolitanas dessas capitais através de duas 
rodovias principais: BR-381 (Autopista Fernão Dias) que conecta Lavras a Belo 
Horizonte (237km de condução) e a São Paulo (379km de condução); e BR-265 
(em Barbacena se continua pela BR-040) que segue ao Rio de Janeiro (423km de 
condução). 


e Telefones Úteis: 


Prefeitura Municipal de Lavras (35) 3694-4000 


Terminal Rodoviário (35) 3821-9933 


Polícia Rodoviária Federal 191 


8º Batalhão de Polícia Militar de (35) 3829-3259 
Minas Gerais 


Corpo de Bombeiros 193 


Procon 

Táxi 

Associação Lavrense 
Artesanato e Culinária (ALAC) 


José Ildefonso Barbosa 
OAB-MG 123.701 
Tel:(35)9979-2443 

Olacir G. de Oliveira 
OAB-MG 123.700 
Tel(35)9128-4590 

Tarlei de Carvalho 
OAB- MG 125.411 
Tel'(35)9821-6711 
Rua Lourenço Menicucci,360-Centro 
(35)4104-0404 (fixo) 
CEP:37200-000: Lavras! MG 


cobconfêgmail. com 


CENTRO EQUESTRE 


LAGOA DOS IPÊS 


Aulas de Equitação e Equoterapia. 


Tel (35) 3821.3231 


Mídia de Busca 


rholobaicons ora Consultoria em RH Tel” (25) 3821-5003 


